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SEMANA NACIONAL DA OASE

Como surgiu a Semana Nacional da OASE? Qual é o significado desta
Semana?
Apenas mais um compromisso a ser cumprido no trabalho da OASE?
Não, de jeito nenhum! Nesta semana queremos nos reunir, celebrar,
refletir, alegrar e agradecer a Deus por termos a Ordem Auxiliadora de
Senhoras Evangélicas.
Vamos ouvir um pouco sobre a história da Semana Nacional da OASE:
Na reunião do então Conselho Nacional da OASE, em 1987, surgiu a
ideia de fixarmos uma semana no ano para divulgarmos o trabalho da
OASE e para arrecadarmos recursos para os nossos programas em
âmbito nacional.
A sugestão foi de fazer uma experiência em 1987, realizando uma Se-
mana Nacional da OASE, no início da primavera. Aos poucos, as mu-
lheres se acostumaram a ligar primavera à Semana Nacional da OASE.
Por isto muitos também chamam esta Semana de “Semana da Prima-
vera”. Em muitos lugares há confraternização, visitas, celebrações, fes-
tas, feiras...
Por quê celebramos esta semana justamente na primavera? Para a na-
tureza esta estação do ano representa vida nova e foi este o pensamento
de quem introduziu esta semana: não queremos esquecer, mas sim,
vivenciar e sempre de novo pedir forças para o nosso trabalho.
A oferta ou renda de uma das atividades da Semana reverte para
projetos e atividades do trabalho da Associação Nacional dos Gru-
pos da OASE. Mais explicações na página 15 deste caderno.
Próximo à data é distribuído um cartaz, convidando para as atividades.
Um programa é preparado e oferecido aos grupos, com tema específico.
Unida, a OASE sensibiliza-se com as necessidades cotidianas que a
cerca. E se põe a serviço, compartilhando o amor ao próximo. Servir
é testemunho, é entrega, é esperança, é fé, é arregaçar as mangas e
semear o amor que nos liberta e impulsiona, o amor cristão. E todo este
trabalho não fazemos para a nossa própria glória, mas sempre para a
glória de Deus.

“Do amor a Jesus nascem forças para servir ao próximo.”

O LEMA DA OASE

COMUNHÃO – TESTEMUNHO – SERVIÇO

OS OBJETIVOS DA OASE

I - Proporcionar o crescimento e o fortalecimento na fé em Jesus
Cristo.

II  - Enfatizar o estudo da doutrina da IECLB.

III  - Proporcionar um ambiente de acolhimento mútuo.

IV  - Levar a mulher a valorizar-se, aceitando-se como um ser feito
à imagem e semelhança de Deus.

V - Apoiar a mulher, ajudando-a a encontrar soluções para seus
problemas.

VI  - Incentivar o desenvolvimento dos dons pessoais.

VII  - Integrar a mulher na Igreja, acentuando sua participação e
capacidade de decisão.

VIII  - Encorajar a mulher a testemunhar sua fé.

IX  - Oferecer à mulher condições para perceber a realidade que a
cerca e incentivá-la para uma ação responsável no presente,
visando também às novas gerações.

X - Preparar a mulher para um trabalho diaconal com objetivos
claros e resultados práticos.

“Você pode não ter o melhor

do mundo, mas tem muito pelo

que agradecer!”

“Não importa a cor do céu,

quem faz o dia bonito é você. ”
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Celebração da
SEMANA NACIONAL DA OASE

Tema:
DEUS ME CHAMA. SOU GRATA!

PREPARAÇÃO DO AMBIENTE

Materiais: Folhas de papel ofício coloridas e um lápis.

Preparação antecipada do material: No início da celebração, entregar para
cada participante uma folha de papel ofício colorida com um círculo no meio,
conforme gravura no final.

LITURGIA DE ABERTURA

ACOLHIDA

“Porque a tua graça é melhor que a vida” (Salmos 63.3). Como é bom chegar
à casa de Deus! Seu convite de amor e proteção nos acolhe. Deus nos chama
diariamente para encher o nosso coração de amor, fé e esperança e despertar
gratidão e comunhão. Acolhemos e desejamos que todas as pessoas sintam-
se bem na casa de Deus.

Bem-vindos/as. Iniciamos cantando:

CANTO DE ENTRADA

N° 06 do LC: Aqui você tem lugar ou A Tua Graça é melhor que a vida.

SAUDAÇÃO

Leitora 1: Deus nos chama! E nós como filhos e filhas de Deus respondemos
ao nos reunirmos aqui para renovar as forças, testemunhando este amor
por todos os cantos da Terra.

Estamos aqui reunidas/os nesta celebração da Semana Nacional da OASE
em nome do Trino Deus: Pai, Criador e mantenedor da vida; do Filho, nosso
Senhor e Salvador e do Espírito Santo que anima e fortalece o testemunho
de todos aqueles que creem. Amém.

CANTOS DE INVOCAÇÃO

N° 318 – HPD 2: Vem Espírito de Deus.

CONFISSÃO DE PECADOS

Líder: Deus nos agracia com a vida e nos convida a andarmos em novidade
de vida diariamente. A partir disso, queremos pedir perdão e colocar aquilo
que pesa em nosso coração, nossos erros e falhas diante de Deus. Oremos:

Leitora 1: Deus de misericórdia, nesta celebração onde lembramos a alegria
de celebrar 120 anos de trabalho da OASE Nacional, queremos também pedir
perdão por todas as vezes que fomos falhas e omissas como grupo de OASE.
Quando não acolhemos ou não entendemos aquelas que pensavam diferente
de nós. Neste tempo, queremos lembrar que houve erros, mesmo que
quiséssemos acertar.

Todas/os: Por isso pedimos-te perdão!

Leitora 2: Deus de bondade, falhamos ao não cuidar da tua boa e perfeita
criação. Nós somos corresponsáveis por buscarmos vida saudável e por
ensinar aos nossos filhos e filhas, netos e netas a melhor forma de cuidar-se.
Somos negligentes e, muitas vezes, nem observamos direito o que ingerimos,
consumindo exageradamente alimentos com agrotóxicos, que acabam
prejudicando a nossa saúde.

Todas/os: Por isso pedimos-te perdão!

Leitora 3: Pedimos-te perdão, Senhor, por todas as vezes em que ao nosso
redor percebemos amargores, dores, sofrimentos e injustiças, e nos calamos.

Todas/os: Por isso pedimos-te perdão!

Leitora 4: Perdoa-nos pelas vezes que, em nossa caminhada como grupo de
OASE ou em nossa comunidade, deixamos de acolher bem as pessoas.
Esquecemos, muitas vezes, de abraçar e cuidar dos que estão sempre do
nosso lado. Reconhecemos que precisamos ser mais solidárias, abraçar mais,
colocar-nos mais perto das pessoas que vêm ao nosso encontro e necessitam
de nós.

Todas/os: Por isso pedimos-te perdão!

Leitora 5: Perdoa-nos, Senhor, pelas vezes que deixamos de lado a grandeza
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da tua salvação por graça e fé, através do teu filho Jesus Cristo. Dá-nos teu
perdão e ajuda-nos a compartilhá-lo com o nosso próximo. Isso te pedimos,
em nome de Jesus Cristo, nosso Redentor. Amém.

ANÚNCIO DO PERDÃO

Leitora 1: Nossa confissão sincera recebe como resposta uma boa notícia. A
palavra de Deus nos diz que “Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e
justo, para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda a injustiça” (1
João 1.9). Alegremo-nos, pois os nossos pecados são perdoados em Cristo
Jesus. Ele em sua graça concede perdão aos que se arrependem
verdadeiramente e nos dá a sua paz! Amém.

KYRIE ELEISON

Leitora 2: Somos Igreja amada e carregada por Deus. Deus nos ama e nos
carrega para juntas testemunharmos no mundo. Pois é neste mundo que
muitas pessoas sofrem, gemem e clamam. Há inúmeras situações de dor,
violência e sofrimento mundo afora. Por isso, agraciadas por Deus, pelo seu
perdão, vamos agora clamar a Deus pelas dores deste mundo... Cantemos:

Pelas dores deste mundo, ó Senhor,

Imploramos piedade.

A um só tempo geme a criação.

Teus ouvidos se inclinem ao clamor,

Desta gente oprimida.

Apressa-te com tua salvação.

A tua paz, bendita irmanada com a justiça

Abrace o mundo inteiro,Tem compaixão!

O teu poder, sustente o testemunho do teu povo!

Teu reino venha a nós! Kyrie Eleison!

GLÓRIA IN EXCELSIS

Leitora 3: Porque Deus nos guardou até aqui, nos amparou nas alegrias e
nas dificuldades, porque Ele nos fala através da sua Palavra e da comunhão,
queremos agora, com alegria e gratidão, glorificar o seu Nome, cantando:

Nº 253 – HPD 1: Glorificado

ORAÇÃO DO DIA

Leitora 4: Oremos: Deus querido! É com gratidão que nós nos achegamos na
tua presença para agradecer e render glórias ao teu nome. Reunimo-nos
diante da tua face porque cremos que tu nos enxergas, nos carregas, nos
perdoas e enxuga as nossas lágrimas. Dá-nos o Espírito Santo, para
acolhermos com fé e devoção a tua Palavra. Por Jesus Cristo, Rei dos reis e
Senhor dos senhores, que reina contigo para todo o sempre. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

HINO

N° 379 – HPD 2: Estou pronto.

LEITURAS BÍBLICAS

Leitora 5: Primeira leitura Bíblica: Marcos 10.35-45.

CÂNTICO INTERMEDIÁRIO

N° 380 – HPD 2: A Tua Palavra é Semente.

Leitora 1: Segunda leitura Bíblica: 2 Reis 22.14-20.

PREGAÇÃO

ANEXOS 1 e 2 – páginas 11 e 12: Mensagem baseada em 2 Reis 22.14-20
e Dinâmica.

HINO

N° 95 – HPD 1: Jesus Cristo é Rei e Senhor.

CONFISSÃO DE FÉ

Leitora 2: Como expressão da nossa vontade de seguir caminhando unidas
como povo de Deus, queremos juntas confessar a nossa fé com as palavras
do Credo Apostólico: Creio em Deus...
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OFERTAS

Leitora 3: (Proceder motivação).

CANTO PÓS-CONFISSÃO E
RECOLHIMENTO DAS OFERTAS

N° 249 – HPD 1: Graças, Senhor eu rendo...

ORAÇÃO DE INTERCESSÃO

(Para esse momento de oração pedimos para formar um grande círculo

estendendo a mão direita com a palma para baixo – ato de dar! E a mão

esquerda com a palma de mão virada para cima – ato de receber! Este ato

de compromisso visa fortalecer as relações entre as mulheres, animando-as

para a continuidade do trabalho em seus grupos e comunidade).

Leitora 1: Apesar de fatos que causam tristeza e revolta, conseguimos
perceber, sem grande esforço, maravilhas eternas da rica criação de Deus.
Eis por que também hoje podemos agradecer ao nosso Deus.

Após cada agradecimento cantemos: Graças, Senhor! Graças, Senhor! Por

tua bondade, teu poder, teu amor: Graças, Senhor.

Leitora 2: Oremos: Só Tu, ó Deus, és adorado, pois és o único Deus na terra
e no universo. Tu mereces todo o louvor, pois manténs a vida. Louvado sejas,
Deus Criador, pelas árvores, que servem de cama para os pássaros e cuja
sombra nos abriga do sol escaldante. Graças, Deus da vida, pela água que
nos refresca e que rega o jardim. Louvado sejas, Deus maravilhoso, pelas
estrelas e a lua que embelezam a noite. Graças damos, Deus preservador,
pela terra que faz brotar e produzir.

Leitora 3: Graças, Deus amigo, pelas pessoas que são confiáveis e
companheiras. Por isso, cantemos: Graças, Senhor! Graças, Senhor! Por tua

bondade, teu poder, teu amor: Graças, Senhor.

Leitora 4: Graças, Deus, pelos nossos grupos de OASE, onde compartilhamos
nossos sonhos, nossas alegrias, nossa fé, nos fortalecendo na caminhada diária.

Leitora 5: Graças, Deus, pelas mulheres, que como Hulda estão nesta
caminhada como OASE há 120 anos. Com a graça de Deus podemos afirmar
que somos mulheres em movimento. Por isso, cantemos: Graças, Senhor!

Graças, Senhor! Por tua bondade, teu poder, teu amor: Graças, Senhor.

Leitora 6: Graças te damos, Deus de bondade, porque por meio de Jesus nos
ensinaste que o maior dom é o amor que se manifesta através do serviço em
favor do próximo. Jesus não poupou a sua própria vida para testemunhar
esse serviço.

Leitora 1: Graças, Deus, nosso Deus, pela vida, pelos sonhos e ideais, pela
esperança, pelos caminhos possíveis. Nós te adoramos, louvamos e
bendizemos, ó querido Deus, aceita nosso agradecimento por todo amor
que recebemos de ti. Por isso, cantemos: Graças, Senhor! Graças, Senhor!

Por tua bondade, teu poder, teu amor: Graças, Senhor.

Líder: Queremos agora levar diante de Deus também nossos pedidos e inter-
cessões. Após cada pedido, cantemos: :| Vem Espírito Santo, Vem atende o

nosso chamado, nos ensina ser teu povo, na esperança libertado. |:

Leitora 2: Querido Deus, nós intercedemos por todas as pessoas, com as
quais convivemos; cuida bem delas, dá-lhes uma vida correta e saudável.

Leitora 3: Oremos pelas pessoas que sofrem com a violência na rua, no trân-
sito, nas famílias e pelas que causam acidentes. Senhor, dá-nos tua luz e indi-
ca caminhos novos. Por isso, cantemos: :| Vem Espírito Santo, Vem atende

o nosso chamado, nos ensina ser teu povo, na esperança libertado. |:

Leitora 4: Intercedemos pelas pessoas que cultivam a terra e produzem
alimentos saudáveis para que não desanimem diante de tantas dificuldades
que enfrentam no dia a dia. Pedimos para que haja preço justo na venda de
sua produção Senhor, dá-nos tua luz e indica caminhos novos.

Leitora 5: Intercedemos pelos grupos de OASE, que neste caminhar, sempre
sob o Evangelho, possamos dar vazão à nossa palavra, compartilhando nossos
sonhos, denunciando os poderes que oprimem e geram sofrimento às
pessoas e até à natureza. Cuidemos umas das outras e de nós mesmas.

Leitora 6: Oremos pelo poder público, neste ano de eleições. Concede-nos bons
governantes, que respeitem a Tua vontade e promovam a ordem, a paz e o
bem-estar para todo o povo. Por isso, cantemos: :| Vem Espírito Santo, Vem

atende o nosso chamado, nos ensina ser teu povo, na esperança libertado. |:

Leitora 1: Senhor Jesus, tu conheces as nossas fraquezas. Por isso, em meio
às tentações da corrupção e da desonestidade, dá-nos as condições
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necessárias para vivermos uma vida honesta e justa diante de ti e para com
nosso próximo!

Leitora 2: Olhe, Deus, pelas lideranças da nossa IECLB, pelas comunidades,
paróquias e sínodos, para que cumpram a tarefa de acalentar a esperança,
testemunhando as Tuas obras e mostrando ao mundo o Teu poder que liberta
da opressão. Por isso, cantemos: :| Vem Espírito Santo, Vem atende o nosso

chamado, nos ensina ser teu povo, na esperança libertado. |:

Leitora 3: Deus do amor, quão agradável é sabermos que teus ouvidos se
inclinam para a oração e a prece dos que te invocam e que estás atento ao
que pedimos em nome de Jesus! Seja feita a tua vontade, Senhor. Os demais
pedidos e agradecimentos colocamos em tuas mãos, orando a oração que
Jesus Cristo nos ensinou: Pai Nosso...

LITURGIA DE DESPEDIDA

AVISOS

BÊNÇÃO

Bênção da sabedoria

Que Deus te ilumine para agir com sabedoria;
Que Deus te proteja para promover justiça;
Que Deus te encoraje para realizar mudanças;
Que Deus te fortaleça para unir forças;
Assim te abençoe o Deus da vida, da paz e do amor. Amém.

ENVIO

Abençoadas são vocês, que confiam no Senhor e depositam sua esperança
em Deus. Vão em paz para amar e servir ao Senhor com alegria.

CANTO FINAL: Um Abraço Dado

Um abraço dado de bom coração é como uma bênção dada pelo irmão.

Um abraço dado de bom coração é como uma bênção dada pela irmã.

ANEXOS

Anexo 1

MENSAGEM BASEADA EM 2 REIS 22.14-20

Ao longo da história, Deus tem chamado pessoas para anunciar o seu Evan-
gelho. Ao lembrar a Bíblia, muitos nomes de pessoas nos vêm à mente: Maria,
Moisés, Sara, Davi, Rute, Pedro, Marta, Ester... Pessoas que foram chamadas
por Deus e assim serviram como instrumento na missão de propagar a Boa-
nova do Evangelho.

 De forma especial, hoje, queremos refletir um pouco mais sobre a persona-
gem Hulda, uma profetisa que desempenhou um papel importante num
determinado tempo da história do seu povo.

Mas quem era Hulda? Hulda era uma mulher profetisa que foi consultada, a
pedido do rei Josias, para dar explicações sobre o Livro da Lei. Ela era casada
com Salum, o qual era encarregado dos trajes reais. O casal vivia na Cidade
Baixa, uma região mais nova de Jerusalém que se desenvolveu numa expan-
são urbana para o norte.

Em vez de o rei escolher a Jeremias ou Sofonias, dois profetas que estavam
atuando nessa época, o rei escolheu consultar Hulda quando instruiu os sa-
cerdotes a perguntar sobre o significado do Livro da Lei, que era um papiro
encontrado durante o trabalho de restauração e limpeza do templo. É im-
portante perceber que apesar da existência de vários profetas, Hulda é es-
colhida para revelar a Palavra de Deus, ou seja, Deus fala ao povo através de
uma mulher.

O fato de Hulda ser convocada para tal tarefa refuta a ideia de que Deus usa
mulheres para esse tipo de ministério apenas quando não há nenhum ho-
mem disponível. No texto bíblico em questão, Deus usa Hulda para dar tes-
temunho e transmitir a mensagem dele ao sumo sacerdote e ao rei.

Graças à integridade de Hulda e sua autoridade como mulher de Deus, sua
palavra foi tudo que o rei precisou para tomar uma atitude de imediato. O
rei Josias, depois de ouvir as palavras proféticas de Hulda restabelece a ado-
ração exclusiva a Deus e elimina tudo que diz respeito a adoração a falsos
deuses. Interessante observar que Hulda deixa claro que a mensagem dita
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não procedeu dela mesma, mas de Deus. No texto lido, aparece quatro ve-
zes a frase “diz o Senhor”, enfatizando que Hulda compreendeu com respon-
sabilidade e oportunidade de ser um canal através do qual Deus transmitiria
sua Palavra. Todas as reformas apresentadas pelo rei Josias se basearam na
Palavra de Deus recebida por intermédio de Hulda.

Ao que parece, Hulda era tão conhecida como mulher de Deus e tão plena-
mente digna de confiança em sua compreensão da lei do Senhor que, por
influência dela, Judá despertou temporariamente para o serviço a Deus em
fidelidade e obediência.

Hulda com sua capacidade e com seus dons colocou tudo a serviço da causa
de Deus. Ela foi uma liderança para o seu povo.

E nós? Hoje estamos aqui reunidas na Semana Nacional da OASE. Neste ano
em que a OASE completa 120 anos de existência aqui no Brasil, também nos
perguntamos: Como podemos servir a Deus e viver em gratidão por tudo o
que recebemos diariamente?

Muitas mulheres foram chamadas e vocacionadas por Deus para atuar em
prol do Evangelho e da vida com dignidade. Nestes 120 anos de OASE, mui-
tas mais puderam se alimentar da fonte da Palavra de Deus, enquanto ou-
tras ouviram o chamado e atuaram por gratidão. Poder dizer como o salmista:
“Cantarei ao Senhor, porquanto me tem feito muito bem” (Salmos 13.6) é
algo que gera ânimo na caminhada.

Anexo 2

DINÂMICA

Pensando na caminhada de cada pessoa, lembro que todas receberam uma
folha de papel ofício com um círculo (Figura 1). Convido para que cada pes-
soa coloque neste círculo o seu nome. Esta folha vai representar a nossa
vida. Todas nós viemos ao mundo sem nada. Assim como a folha que tem
apenas o nosso nome. Aliás, hoje em dia, grande parte das crianças já nasce
com um nome definido. Nós viemos ao mundo e logo recebemos um nome.
Alguém teve que cuidar de nós, alguém no alimentou, nos ensinou a falar, a
dar os primeiros passos...

Como pessoas cristãs, é costume e dever levar a criança à Igreja para ser

batizada. Com o batismo, recebemos uma marca (Dobradura 2). Somos cha-
madas filhas de Deus. “Chamei-te pelo teu nome, tu és meu/minha” (Isaías
43.1). A profetisa Hulda foi chamada por Deus. Deus continua chamando
pessoas. No convívio com Deus e as pessoas somos acolhidas, amadas, con-
soladas... E este primeiro convívio acontece dentro de uma casa/lar
(Dobradura 3). O apóstolo Paulo até chega à conclusão de que nosso corpo
é templo do Espírito Santo (1 Coríntios 6.19).

A casa pode ser uma casa grande (Como na dobradura 3) ou uma casa me-
nor (Dobradura 4). O importante é que na casa haja diálogo, compreensão,
ajuda, respeito, fé, gratidão... Quando não existem estes elementos, a casa
vai encolhendo cada vez mais (Dobradura 5). Sobretudo, quando não há es-
paço para Deus, a casa (o corpo) e a vida perdem seu sentido (Dobradura 6).

Na vivência no mundo é preciso, sempre de novo, ouvir o chamado de Deus.
É necessário lançar fora e romper com coisas que escravizam e nos afastam
do amor de Deus (Dobradura 7). É preciso reconhecer que somos importan-
tes e que somos instrumentos de Deus. Por isso, não podemos concordar
com o individualismo, com a ganância, com o egoísmo, com a fofoca... Isto
deve ser lançado fora do nosso convívio (Dobradura 8).

Somos chamadas por Deus e, a cada novo dia, cabe a nós decidirmos se
queremos ou não ser uma mensageira da Palavra de Deus. Cabe a nós que-
rermos, ou não, obedecer à ordem de Deus que diz: “Ide por todo o mundo
e pregai o evangelho a toda a criatura” (Marcos 16.15).

Este chamado de Deus nos convida ao louvor, a gratidão. Hulda pela sua fé
foi usada como instrumento de Deus para o bem do seu povo. Precisamos
sempre de novo olhar para Deus e ver o que Ele quer de nós. Ao final da
vida, o que tem valor é a parte da folha que nos resta na mão (Abrir a
dobradura que forma a cruz).

Deus me chama. Jesus me ensina o caminho. Como posso viver a vida sendo
grata a Deus?

Lembremo-nos da mensagem transmitida em Marcos 10.45: “Pois o próprio
Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida
em resgate por muitos”. Amém.
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DOBRADURAS PARA A DINÂMICA DO ANEXO 2
Enviamos este programa de celebração para os grupos de OASE e deseja-
mos que Deus abençoe cada participante. O programa é uma sugestão que
poderá ser alterada, conforme necessidades e expectativas de cada grupo.

Em nome da Diretoria da Associação Nacional dos Grupos de OASE agra-
decemos a equipe responsável pela elaboração da celebração deste pro-
grama: Pa. Sinodal Roili Borchardt, Diaconisa Isolete Márcia Follmer,
Pa. Janaína Wiegand Stahlhöfer e Diretoria Sinodal da OASE.

A Diretoria da Associação Nacional da OASE empenhou-se em elaborar
critérios de distribuição da oferta da Semana Nacional da OASE, em res-
ponsabilidade, seriedade e compromisso.
O critério adotado é o seguinte:

– 30% destinam-se para um fundo de emergência
– 40% para Projetos (pessoa jurídica/CNPJ)
– 30% para a OASE Nacional.

Da coleta do ano 2017 foram beneficiados:
• Sociedade Evangélica Pella-Bethânia;
• Associação Senhoras Pertencentes OASE Brasil Central – Sínodo;
• Centro Social e Creche Bom Samaritano Ipanema, Rio de Janeiro/RJ;
• Paróquia Centro São Paulo – Doação para trabalho com moradores

de rua;
• Associação Beneficente Escola para a Vida, Ariquemes/RO;
• Associação Central Saúde Alternativa do Espírito Santo – Acesa;
• Hospital e Maternidade OASE, Timbó/SC;
• Faculdades EST – ISAEC (estátua Catarina Von Bora).

Pedimos encaminhar a oferta, ou doação, diretamente para:
Vilma Grahl (Tesoureira)
Avenida Müsler 817 - Dalbérgia
CEP 89143-000 - Ibirama/SC
Cel: (47) 99934-2325
E-mail: vilmagrahl@gmail.com

ou depositar no Banco do Brasil (banco 001) agência 2307-8, conta corren-
te 220.209-3, em nome da Associação Nacional dos Grupos da OASE.

No caso de depósito pedimos uma curta informação para o
endereço de Vilma Grahl.
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